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performance, agora!  No âmbito da MTU’16

Duelos De André Rosa
04
jun
sáb
21:30
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André Rosa  (BR)

Ator/performer, encenador e educador em artes. Atualmente, desenvolve pesquisa em performance 
no Doutoramento em Estudos Artísticos da Universidade de Coimbra. Mestre pelo Programa de 
Pós-Graduação em Artes Cênicas da Universidade Federal da Bahia. E licenciado em Educação Artística 
- Artes Cênicas - pela Universidade Estadual Paulista, em São Paulo. Trabalha há 20 anos com as 
linguagens das artes cênicas e performativas, onde integrou alguns coletivos, como o Núcleo Ven-
daval, Teatro Gente-de-Fora-Vem, NuMiollo e a Família Varnel. Recentemente, fundou o Movimento Sem 
Prega (Brasil/Portugal), uma estrutura laboratorial nômade em performance, onde cria ambientes 
(trans)ficcionados: Na ContraCapa, Desire Borders, AmPunheta, Prato Feito, Gatilho#2, Freak Show 
Park e Tran(S)arau. Foi professor de teatro e performance nas Universidades Federais da Bahia, 
Sergipe, Santa Maria e Rio Grande do Sul/Brasil. Ministra Oficinas e Workshops acerca do trabalho 
corporal, técnicas experimentais em artes, performance e pedagogia e, formação continuada para 
professores de artes. Possui textos publicados em Revistas e Periódicos nacionais e internacio-
nais, além de participação em congressos e colóquios sobre performance, sexualidades, raça e 
colonialidade e, festivais e mostras de artes no Brasil e no exterior. 

Fábio Supérbi  (BR)

Diretor, ator e narrador de histórias. Mestre pelo Instituto de Artes da UNESP e, licenciado pela mes-
ma Universidade, na área das Artes Cênicas.  Atualmente, desenvolve suas pesquisas e encenações jun-
to ao Núcleo Vendaval de Teatro, fundando em 2001, e também pelo Coletivo de Ventiladores, criado em 
2012, com Juliana Notari. O desenvolvimento de seus trabalhos ocorre por dois caminhos de inves-
tigação: as narrativas e o teatro de formas animadas. É idealizador e diretor do ROTAS - Festival In-
ternacional Contemporâneo de Formas Animadas. Entre seus projetos cênicos estão: Simbad e As 
Casas (2012/2013) do Coletivo de Ventiladores, o último conta com a publicação do livro homônimo 
pela Cortez Editora (19º Festival Espetacular de Teatro de Bonecos, Curitiba - Itaú Cultural - SESC, diversas unidades) A 
viagem de Ultra-Violeta (2011/2013); Cadê meu Nariz? (2010/2013), com a Cia O que de que (indicação Ator 

Revelação Prêmio FEMSA-2010; FILO/2012), Gilgamesh, o Rei dos Sapos de Uruk (2005/2009) (melhor trilha 

sonora Festival de Americana 2006). Criador e diretor da Exposição Lúdico-cinética Fabulosos Armários, 
um entrelaçamento entre contos tradicionais, tecnologias e formas animadas.

Movimento Sem Prega   (1973 / PT. BR)

Fundado e elaborado, em 2015, nas fissuras de um processo de desidentificação rebolativo e que 
permite criar estratégias de luta contra a normatização dos corpos, o Movimento Sem Prega abrange 
um conjunto de atividades e pessoas de diferentes campos de investigação cultural, política e lin-
guística, funcionando como uma estrutura laboratorial nômada. Vista e desejada como uma plataforma 
aberta e escancarada para todas as possibilidades - artísticas, terroristas, pós-pornográficas, per-
formativas, biotecnológicas, o MSP desenvolve projetos de pesquisa e experimentação em per-
formance, pedagogia e multimídias, dentre os quais se destacam: Na ContraCapa, Desire Borders, 
AmPunheta, Prato Feito, Début, Gatilho#2 e o Tran(S)arau.

performance, agora! No âmbito da MTU’16

DUELOS de André Rosa
com André Rosa e Fábio Supérbi

Uma instalação/performance criada entre as múltiplas possibilidades de pesquisa nos 
cruzamentos da arte/vida e de uma auto-etnografia da cena, nos encontros de André 
Rosa, Fábio Supérbi e Leon Bucaretchi, acrescidos da companhia de Milena Filó, em 
uma teatralidade em sintonia com a arte da performance, vídeo-arte e instalação.

criação instalação/ performance André Rosa, Fábio Supérbi  e Milena Filó
performers André Rosa  e Fábio Supérbi
sonoridade Leon Bucaretchi
dramaturgia e vídeos Milena Filó
armadura Fábio Pinheiro
produção br Núcleo Vendaval
produção pt Movimento Sem Prega
colaboradores Juliana Ferrari, Juliana Notari, Lizi Menezes  e Douglas Campos
apoio Dança da Realidade espaço terapêutico  e TAGV
local Casa das Caldeiras 
duração 1h00  m / 16 entrada livre


